
Recebo-se artigos e desenhos dirigidos á 
redacção do «Cabrião» no escriptorio da rua 
da Imperatriz n. '20. onde assigna-se e ven­
de-se este jornal. Oesoriptori.) está aberto 
aos Domingos. 2 . " e •">.•" feiras. 

ANNO I. 
I V . 1 8 

iommscs. 

PARA A CAPITAL. 

Trimestre. 
PARA A PROVÍNCIA. 

65000 
1U000 

Anno . . 175000! Anno . . . 195000 
Avulsos 500 rs.—Pagamento adiantado. 

õAOOOi Trimestre. 
Semestre . . 9->000:Semestre . 

Eu cá não metto-me em folias. Respeito muito aquellas piúvas. Vendo-as, mas não gasto. Queira Deos 
que o Patrão que por lá anda feito bobo, não soffra alguma investigação anatômica no costado. 

Deos louvado, meu partido é o cobre; voto 
o-prt fo Vinil 

nii 
\ éTuca não está para graças 

por aquelle que me der mais á ganhar. Isto faz muita 
O dito, dito. Cautela e caldo de galhnba nunca fez mal á 
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C A B R I A O . 

SÃO PAULO 3 DE FEVEREIRO DE 1867. 

As urnas eleitoraes estão abertas para que o povo 
brasileiro venha depositar n'ellas o signal de sua von­
tade soberana. 

O Brasil inteiro é um como scenario. 
O que é que representa-se"? é um drama ou uma co­

media? 
O povo é um dos actores. O outro é o governo 
E' uma representação á dous personagens. 
A peça dramática nem é nova, nem vai á scena pela 

primeira vez 
Ha quasi meio século que foi escripta, ensaiada e 

offerecidaá publicidade, como uma das mais importan­
tes do repertório constitucional. 

Seu titulo é—a soberania do povo em acção. 
Os áulicos palacianos, os jezuitas adoradores da 

soberania do rei por direito Divino, os corcundas apo­
logistas do «arrocho» que elles denominam—ordem, e 
do «absolutismo governamental» que elles denomi­
nam—prestigio ao principio da autoridade, e quejan-
dos papões que vivem á custa de taes idéas e somente 
por taes idéas, criticando a referida peça dramática, 
chamam-na por irrizão—reinado burlesco da canalha! 

Fazem como os pharizeus, que, por ironia e morda-
cidade, appellidaram ao Christo—Rex Judeorum, de­
pois de ter-lhe atado as mãos democráticas com que 
pretendera erguer o povo de Israel á altura dos desti­
nos da humanidade. 

A representação é, pois, um drama solemne, ou uma 
comedia ridícula, segundo a feição dos actores. 

Se o povo quer ter inteira e plena consciência de 
seus direitos e sua força perante as urnas, e ahi fazer 
valer idéas—e somente idéas ; o acto é uma verdade 
séria e real. 

Se, porém, comparece no scenario eleitoral, arras­
tado por mesquinhas condescendencias, por cálculos 
pessoaes, sem que um principio lhe illumine a alma; 
então o drama é uma ficção burlesca; uma força es­
tulta, abjecta, digna de assovios. 

A força do povo está na idéa e na vontade. 

A solemnidade de seus actos está na consciência dos 
direitos que exerce. 

O grandiozo da soberania está na sua inteireza. 
A sua eíficacia está no exercício esclarecido e com­

pleto. 
Os paulistas não são dos menos adiantados no cami­

nho destas grandes idéas. 
A terra que pizam é a terra santificada pelas tradic-

ções do heroísmo popular. 
O santo tirocinio do exercício de seus direitos por 

amor do Direito e do Ju.sto é a sua escola. 
Os paulistas nunca foram e nunca serão equiparados 

á um paciente e humilde rebanho de carneiros. 
A luz das liberdades constitucionaes illumina e guia 

seus passos. 
Quem tiver presentes estas reflexões deve esperar 

que o dia popular, o dia do voto nacional hade ser man­
tido por elles na devida altura; e que o drama eleito­
ral hade ser um acto solemne, forte e grandiozo. 

E' o que dezejam todos os que amam as instituições 
livres erguidas no seio de um povo livre. 

E' o que dezejam os inimigos dcs tartufos, dos es­
peculadores, dos mashorqueiros.políticos, dos zangões 
sociaes, dos que pretendem cegar o povo para melhor 
tosquial-o. 

E' o que dezeja o «Cabrião», araig-o dedicado e faná­
tico do Direito, do Justo e da Soberania nacional 

A's urnas, paulistas! Seja a liberdade a vossa ban­
deira ! a consciência a vossa força! e a independência 
o vosso manto de povo—soberano! 

i B S t r u c ç õ e s S e c r e t a s 
d o s 

Ü P a d r e ® c i a C o m p a n h i a d e 
J e z u s . 

CAPITULO 4.» 

Do QUE SE DEVE RECOMMENDAR AOS PREGADORES, E 

CONFESSORES DE PRÍNCIPES E GRANDES DA 

REPUBLICA. 

Dirigiráõ os nossos as consciências dos Príncipes e 
outros varões illustres, de modo, que se entenda que 
só caminham á maior gloria de Deos, e á segurança 
dos Príncipes; para mais lhe agradarem, não procu-
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rem logo a direcção do governo político externo, se 
não pouco e insensivelmente, pelo que se lhes hade re­
petir muitas vezes : que a distribuição dos bens e dig­
nidade» da Republica pertence á Justiça, e que peçam 
gravemente aos Príncipes, se contra elles julgam, e 
obram como apaixonados. 

Protestem á miúdo e com severidade, que sa não 
querem introduzir nos negócios da Republica; mas 
que dizem isto, forçados pela razão de seu officio: logo 
que esta douctrina se houver radicado bem nos ânimos, 
expliquem com que virtudes hão de estar adornados, 
os que hão de ser promovidos ás dignidades, eaos offi-
cios públicos. Finalmente serão nomeados e recom-
mendados por nós aquelles, que com animo sincero 
são amigos da Companhia, isto não se fará immediata-
mente pelos nossos, se não é que os Príncipes nos obri­
guem â isso ; e terá muita graça, se os amigos e fami­
liares forem os que se promovam. 

Acerca do qual se informem os nossos Confessores e 
Pregadores, dos amigos que são aptos para qualquer 
emprego, principalmente d'aquelles que são generosos 
com a Companhia e tenham os nomes destes com sigo 
e os ensinem aos Príncipes a seu tempo, com destreza, 
tanto por si, como por seus amigos. Também os Con­
fessores e Pregadores tratem em se portarem com os 
Príncipes com muita suavidade e brandura, e de ne­
nhum modo se desavenham com elles, nas conversa­
ções particulares, tirem-lhes todos os temores, exhor-
tando-os á que vão bem fundados na esperança, fé, 
justiça e política. 

Raras vezes aceitem os nossos para seu uso», particu­
lares dons pequenos; o que devem fazer é, recommen-
dar a necessidade commumda Província, ou Collegio. 
Em casa tenham seu cubículo sem muito adorno, nem 
se vistam com nimia curiosidade. Açudam com 
promptidão á ajudar á consolar as pessoas mais enfer 
mas do Palácio, ponham todo o cuidado em que á elles 
suecedam, os que são amigos da Companhia, e muito 
mais quando o regimen hão for direito; pelo que como 
já fica dito, não se mostrem empenhados no publico, 
se não por via de amigos fieis e poderosos, que poderão 
fazer frente á inveja, se áçaso disto se originar. 

C J a z e t i l l i a . 

ARTISTAS DRAMÁTICOS.—Chegaram da corte dous 
dístinetos artistas dramáticos—D. Adelaide Amaral e 
Pedro Joaquim. 

Vieram para tomar parte nos espectaculos do thea­
tro de S. José. 

Amigo devotado de todos os bons artistas, sincero 
apreciador da arte dramática, o «Cabrião dá esta nova 
á seus leitores com verdadeiro prazer. 

Queira a estrella providencial do barracão de S.José, 
que sejam elles «mtractados para fazer parte da com­
panhia dramática paulistana. 

Será esse facto o penhor da reabertura do theatro 
com espectaculos-regulares e dignos da concurrencia 
publica. 

O «Cabrião» saúda á distineta e considerada actriz, 
tantas vezes victoriada em sua carreira dramática, e 
respeitosamente curva-se ante o brilho da duphce co­
roa que cinge-lhe a fronte—a da mulher e a do talento. 

Ao bom actor Pedro Joaquim aperta cordialmente as 
mãos em signal de consideração e affecto. 

(Continua). 

HOMENS PARA A GUERRA.—A câmara municipal e a 
policia combinaram-se ultimamente no propósito de 
crear e executar posturas que prohibam aos cocheiros 
de carros e tilburys de aluguel o uzo velho e invecte-
rado de oecupar animaes chucros e bravios na condu­
ção dos incautos alugadores de taes vehiculos. 

A municipalidade e a policia calculam que esta me­
dida (aliás muito simples e muito velha nos paizes ci­
vilizados) hade diminuir extraordinariamente os de-
zastres provenientes de corcovos, tombos e* couces; e 
que diminuindo na mesma proporção a mortalidade 
dos habitantes da capital, ipso facto hade augmen-
tar-se o numero de braços para a guerra. 

Ora, tão justo fim não pode deixar de dar ás aludi­
das medidas um caracter verdadeiramente patriótico e 
digno de luminárias, se não eternas, ao menos por três 
dias. 

PROFECIA.—O «Diário de S. Paulo», de 29 do rjfez 
findo, declarou e fez sciente á seus leitores—quf) a 
guerra Paraguaya vai a findar-se! 

Afiiança a cousa sob a responsabilidade prophefftca 
do grande general que aos 5 annos foi cadete, e que 
deu largas mostras de si nas «importantes» batalhas 
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Suspendei soldados do grande* exercito! 
A hera da victoria aproxima-se. Ante o altar sagrado da vossa soberanis, deponde esras armas. Cni-
Não procureis manchar as paginas brilhantes do vosso passado, consentirão que o inimigo calque aos 
Como irmãos que sois, abraçai-vos; e á frente do esqualrão dos livres, plantai o labarum da voas Use 
A' victoria! á victeria! O «Cabrião» vos saúda. 



LTni-vo% e únicos tecei as coroas que devem engrfhaldar a fronte dos vencedores, 
aos fÉÉ o glorioso estandarte das liberdades publicas 1 

•i soberania nos bastiões do absolutismo! 
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S em que j á figurou n esta província, em Minas, Per-
kj nambuco e Rio-Grande, e que estão registradas no nu ­
la mero d'aquellas que deram nome immortal aos Frede-
C? ricos II, aos Napoleões e aos Bismarks. 

g ESTRADA DE FERRO.—Consta que ante-hontein rea-
d lisou-se, afinal, a abertura da via férrea de Santos á 
d Jundiahy. 
d Todos os habitantes de Santos, d'esta capital, e de 
xj Jundiahy affirmam-no á uma voz; entretanto o «Ca-
S brião» ainda não atreve-se a dar a noticia como certa, 
[J{ porque, á final de contas, é noticia relativa á aber tura 
d de estrada de ferro, e sobre isto não basta simplesmen 
d te ver para crer : é preciso ver como 100 para affirmar 
nj como 10. 
S Assim pois, somente por estes oito dias o «Cabião» 
[O atrever-se-ha a fazer sciente á seus leitores de que a 
[}j cousa é ou não é viridica. 
È No ultimo caso, isto é, ss realmente abrio-se a n t e -
d hon temo transito da estrada, desde j á o «Cabrião» fe-
[[] licita e dá parabéns á todos os bons paulistas de San-
jj] tos, S. Paulo, J u n d i a h y e interior da província, pela 

realisação definitiva de tão portentozo melhoramento. 

A . O P o r o . 

Povo! Este dia é vosso. 
Hoje ides depor no altar da Pátria a vossa offerenda 

sagrada. 
Que nenhum máo pensamento vos turbe o coração, 

que os vossos lábios entoem um hymno á liberdade, e 
a luz que vos cerca, seja a aurora de um bello dia! 

Não confundais as loucas mariposas que se abrazam 
nas chammas, com as borboletas azues que se espane-
jam á luz do sol! 

Povo! Votai pela liberdade, pelo progresso, pela 
vida, pela luz! 

A liberdade é a alma do progresso, o progresso é a 
alma da sociedade. 

Que não penetre no.sagrado recyntho, ...senão o ver­
dadeiro crente, o homem de boa vontade, o patriota, o 
apóstolo da democracia. 

Povo! Este dia vos pertence. 
Para o vosso solio estão voltados todos os pensamen­

tos, estão fixos todos os olhares, estão estendidos todos 
os braços! 

Pedem graça, supplicam compaixão. 
Povo! lembrai-vos que sois grande, que sois forte, 

que sois soberano.—Fazei justiça. 
Recordai-vos do passado, e fitai os olhos no futuro. 
O que ides ouvir, é doce como um favo de mel, so­

noro como os sons de uma lyra; são as «palavras de 
um crente.» 

« Quando uma arvore está só, é batida pelos ventos, 
e despojada de suas folhas; e seus ramos em lugar de 
se elevarem, se abaixam como se procurassem a terra. 

« Quando uma planta está só, não achando abrigo 
contra o ardor do sol, definha, secca e morre. 

Quando o homem e.stá só, o vento do poder o curva 
para a terra, e o ardor da cobiça dos grandes deste 
mundo absorve o sueco que a nutre. 

« Não sejamos, pois, como a planta, e como a arvore 
que estão sós; porém uni-vos uns aos outros, e apoiai-
vos, e protegei-vos mutuamente. 

« Em quanto fordes desunidos, e cada um só cuidar 
em si, nada mais tendes á esperar do que soffrimento, 
desgraça, e oppressão. 

Que ha mais fraco que o pardal, e mais inerme 
que a andorinha? Com tudo, quando apparece a ave 
de rapina, as andorinhas e os pardaes conseguem re-
pelli-la reUnindo-se em torno d'ella, e perseguindo-a 
juntamente. 

« Tomai o exemplo do pardal e da andorinha. 
« O temor segue aquelle que se separa de seus ir­

mãos quando elle caminha, senta-se junto d'elle quan­
do repousa, e não o abandona durante seu somno. 

« Logo, se vos perguntam:—«Quantos sois?» Res­
pondei:—«Somos um, porque nossos irmãos somos nós, 
e nós somos nossos irmãos.» 

« Deos não fez nem pequenos, nem grandes, nem 
senhores, nem escravos, nem reis, nem vassallos: fez 
todos os homens iguaes. 

« Mas entre os homens tem alguns mais força, ou 
de corpo, ou de espirito, ou de vontade, e são estes que 
procuram sujeitar os outros, quando o orgulho ou a 
cobiça suffocam n2elles o amor de seus irmãos. 

« E Deos sabia que assim seria, epor isso prescreveu 
aos homens que se amassem, afim de que fossem uni­
dos, e para que os fracos não cahissem debaixo da op­
pressão dos fortes. 

e-aSESaSESSSaSESESSSSiESESESSSSSESESESESESESSSESSSESaSSSESESBSSSESSSESESESaSESESSSaSESESESaS^ 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 



CABRIÃO 143 

< ESESESESESESESESESES ESESESSS ES ESESESESESESE5E5S5ESE5ESE5S5E5E5ESSS SSES ES ESEEESESSSSSES* 

•-J 

ir. 
in 

ti 

ir. 

« Porque aquelle é mais forte que um só, será menos 
forte que dous; e o que for mais forte que dous, será 
menos forte que quatro, e assim os fracos nada teme­
rão, quando, amando-se uns aos outros estiverem ver­
dadeiramente unidos. 

« Viajava um homem na montanha, e chegou á um 
»ugar onde um grande rochedo, tendo rollado sobre o 
;aminho, o occupava todo, e fora do caminho não lia­
ria outra sahida, nem á esquerda, nem á direita. 

« Ora, este homem vendo que não podia continuar 
i sua viagem por causa do rochedo, procurou movel-o 
oara abrir uma passagem, fatigou-se muito n'este tra­
balho, e todos cs seus esforços foram vãos. 

« O que vendo, sentou-se cheio de tristeza, e disse: 
t Que será de mim quando chegar a noute, e me sur-
prehender 11'esta solidão, sem alimento, sem abrigo, 
sem defeza alguma, á hora em que os animaes ferozes 
sahem para buscar sua preza ? » 

« E quando estava absorto n'este pensamento, outro 
viajante chegou, e este tendo feito o que o primeiro fi­

zera, e achando que tinha a mesma impossibilidade 
de mover o,rochedo, sentou-se em silencio, e abaixou 
a cabeça. 

« E depois d'este vieram muitos outros, e nenhum 
poude mover o rochedo, e o temor de todos era grande. 

« Em fim, um d'elles disse aos outros : « Meus ir­
mãos, oremos á nosso Pae que está nos Céos: talvez 
que de nós tenha piedade n 'este aperto. » 

« E estas palavras foram escutadas, e oraram de co­
ração ao Pae que está nos Céos. 

« E quando elles tiveram orado, o que dissera «ore­
mos» também disse:—Meus irmãos, o que nenhum 
de nós poude fazer só, quem sabe se o faremos todos 
iuntos ? » 

« E elles.se levantaram, e todos juntos impelliram o 
.ochedo, e o rochedo cedeu, e elles proseguira em 
'iaz sua jornada. 

« O viajante é o homem, a viagem é a vida, o roche. 
do são as misérias que á cada passo se encontram em 
í-eu caminho. 

« Nenhum homem poderia só levantar este rochedo, 
mas Deos calculou o seu pezo de maneira que elle não 
obsta jamais aos que viajam juntos.» 

O I V ã o 

Terrível palavra é um «non.» não tem direito nem 
avesso; por qualquer lado que o tomeis, sempre sôa e 
diz o mesmo. Lède-o do principio para o fim, ou do 
fim para o principio, sempre é «non.» 

Quando a vara de Moysés se converteu n'aquella 
serpente tão feroz que fugia d'ella por que o não mor­
desse, disse-lhe Deos quea tomasse ao revez, e logo 
perdeu a figmra, a ferocidade, e a peçonha. 

O « non» não é assim: por qualquer parte que o 
tomeis, sempre é ftrpente, sempre morde, sempre fere, 
sempre leva o veneno comsigo. Mata a esperança 
que é o ultimo remédio que deixou a natureza á todos 
os males. 

Não ha correctivo que o modere, nem arte que o 
abrande, nem lisonja que o adoce. Por mais que o 
confeiteis um «não», sempre amarga; por mais que o 
enfeiteis, sempre é feio; por mais que o doureis, sem­
pre é de ferro. 

Em nenhuma solfa o podeis pôr, que não seja mal 
soante, áspero e duro. Quereis saber qual é a dureza 
de um «não» ? 

A mais dura cousa que tem a vida é chegar â pedir, 
e depois de chegar á pedir, ouvir um «não», vede o 
que será ? 

A lingua hebraica que é a que fallou Adão, e a que 
mais naturalmente significa e declara a essência" das 
cousas, chama ao negar o que se pede—«envergonhar 
a face». Assim disse Bersabé áSolomão; trago-vos 
senhor, uma petição, não me envergonheis a face. 

E porque se chama envergonhar a face negar o que 
se pede? Porque dizer não á quem pede, é dar-lhe 
uma bofetada com a lingua; tão dura, tão áspera, tão 
injúriosa palavra é um «não»! 

Para a necessidade dura, para a honra affrontosa, e 
para o merecimento insoffrivel. 

j\SVX"ZO 

Roga-se aos snrs. assignantes do interior, queainda 
não satisfiserão a importância de suas assignaturas, o 
obséquio de mandal-as satisfaser com toda a brevidade. 

Lithotypo de H. Schroeder. 
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